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PAIGC quer debate

de urgência sobre

o Estado da l{a GeneralEmílio Costa
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símbolo do arroz gue se
vê nas patentes dos ge-
nerais ora introduzidas,
não têm nada a ver com
PRS e nem com um ou
outro partido. Tem a ver
sim, com as armas do
escudo nacional, todos
sabem que o escudo
nacional ostenta arroz,
com base nisso é que
nós introduzimos arroz
nas patentes das,FA,
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Just sustentátculoIÇâ,

d,a democracia

o

JBnfanwó Cassantú

a primeira vez que isto

acontece na Guiné-Bis-

sau, e, no melhor dos

momentos: à entrada no

terceiro milénio. Al-
guém disse: "A África precisa de

entrar no terceiro milénio com

visões e não com crenças". E

quem vai acreditar em um juiz
que clarna a sua independência

profissional se ele é crente
politica¡¡e¡lte, ou corrupto? !..

Sim, nos últimos anos, a

nossa terra viveu uma situação

político-social séria: o 7 de

.Junho destruiu. Amputou. Ma-

tou. No següimento desse atro

bélico, em que os guineenses

apareciam como natos para se

repudiarem uns aos outros,

adoeceu e expirou o homem que

amâva este país mais que nin-

guém, o qual sonhou e se bateu

por uma Cuiné-Bissau reooncili-

ada, coesa e livre de espinhas

nocivas. Aqui, a menção é feita à
' D. Settúnio Ferrazzetta, a carne

italiana que nasceu longe cle nós

para em paz morrer guineense.

Ainda, no anoitecer do

milénio-de-alta-tecnologia-mili-
tar-e-sofrimento-dos-povos, a

Guiné viu ref,ulgir uma luz no

fundo da fossa de disparidades

económicas mundiais.

Ela responde pelo nome de

Carnnate Na Bissign. É o pri-
meiro guineense prof'essor da

religião de Cristo a ser Bispo. O
povo guineense tem fortes moti-

vos para esperar. Pouca coisa é

mais duradoira na vida do'qug o

futuro, urna vez que levamos

mais tempo, senão toda a vida a

construí-lo. As vezes, o homem

do presente, para construir o fu-
turo, tenta inspirar-se no melhor

que tem o seu pretérito (antigua-

do, médio ou recente). Quem
finge ignorar que a vida no pre-

sente é frágil, e que, para ser

forte, tem que ser nosçírlgico do

passado para melhor explorar o

futuro? Noutro sentido: o guine-

ense de hoje precisa de produzir
'alguma coisa, que, a olhar, en-

grandece a alma e atice o orgu-

lho das gerações vindouras por

f'ormarem um juízo certo sobre a

nossa. Senã0, dirã0, talvez com

razão: "libertaram-e-destruíram.

Quão dolente é a nossâ he-

rança!.."

Há poucos anos, toda a

grande massa do pessoal judicial

guineense quase ia duvidar da

sua opçãoipela profissão de

magistratura. Foi o momento em

que o super João Bernardo

Vieira não consentiu quejuízes e

advogados de toda a natureza

efectuassem a eleição do presi-

dente do STJ, Sabendo-se impe-

dido pela lei que exclui candi¡

datura à Presidência da Repúbli-

ca.de pessoas natas no país mas,

n"ão de pai e mãe guineenses de

naturalidade, o ex-presidente fez

tudo o que pôde para coloc¿ìr no

topo da magna instituição judi-
cial, alguém da sua alta conlì-
ança Para issq ele teve que clemi-

trr e nomear

No {iscurso que pronunciou

na cerimónia de emposgamento

do presidente do STJ; o Chefþ

do Estado guineense destacou:

"Não hesitarei em acabar co¡¡ a

independência do poder judiciaf ,

se vier a descobrir que há cor-

rupção e manipulação clos juízcs

nos tribunais".

Koumba Yalá, após ter sig-

nificado a justiça como chamada

a desempenhar um paBel cruciail

na marcha ru¡no a urn Estado cle

direito, convidou o recém-eleito
presidente do STJ, Emiliano
Nosolini dos Reis a prestar um

contributo assimilar no processo

de reconciliar toda a grande

família guineense. "O cidadão

sentir-se-à protegido se as

decisões dos tribr¡nais forem jus-

tas e equilibradas", vincou.

No estatuto de Magistrados
Judiciais e do Conselho Superior
da Magistratura de I I de Outu-
bro cle 1999, é dado a saber no

art.,2l, no I que o presidente do

STJ é eleito entre os seus pares

(...pelos pares). Em Outubro
último, muito barulho se ouviu
corn os magisfrados a acusar o
PR de "ingerência noutro órgão

de soberania".

Por sera justiça um dos mui-
tos sustenticulos de uma "demo-
cracia que se quer sã", venceu o
diálogo e a tolerância à nuvem

de conlrontações directas que se

avizinhavam nessa altura entre

as partes. Agora que tbi ernpos-

sado um novo presidente eleito,
há-que se olhar pelo futuro, -com
a confiança' e responsabilidade

que isso irnpõe à pessoa pref'eri-

da, aos seus eleitores e nño só.

Quanto o Coverno, Koumba
Yalá prometeu em público o que

deveria dizer e¡n decreto. Seja

como t'ôr, ele nos darií a chance

de medir a fbrça que continuam
a ler as velhas "balobas" (autel

reservadb a acloração dos íclolos)

e velhos mouro!.
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Há pouco, a classe dos homens da justiça elegeram o presidente do Supremo Tribunal de Justiça (STJ), em
Bissau. O açto foi seguído pelas díferentes rádios de emissoras da capital, assim pela televisão nacionaL Mesmo
assím, por não ter havído campanhas massívas, com os candidatos a arrastarem consígo por toda a parte, mul-
heres,'¡ovens e tocadores de tambores, passou-se de forma quasi-despercebida pela maíoria esmagadora da popu-
lação,-Mas, foi um acto importantíssimo que os apologistas da verdâdeira justíça - como motor da paz e da boa civ-
ilização humana - vão ter que esquecer difícilmente,.,
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Conservatória do Registo Civil

Df Maria Augusta Mendes Viegas, Conservadora do Registo

Civil da República da Cuiné-Bissau.

Nos termos de alínea b) d n" l, do artigo 368" do Código do

Registo Civil, taço saber que Mamadú Sara, solteiro, maior de vinte

e cinco anos de idàde, natural de Bissau, residente em Bissau, filho
de Braima Sara e de Muscuta Baba, requereu a alteração de com-

posição de nome fixado no assento de nascimento para Justino Sará.

Sãq por isso conviclados todos os interessados insertos a

deduzirem a oposição que tiverem no prazo de 30 clias à contar da

última publicação deste anúncio no Jornal "Nô Pintcha".

Conservatóriado Registo Civil de Bissau, aos 09 do Mês de

Novembro do ano de dois mil.

Conservatório do Registo Civit

Df Maria Quessangue Mendes Viegas, Conservadora do

Registo Civil da República da Cuiné-Bissau.
' Nos termos cle alínea b) clo n" I clo artigos 368o clo Código clo

Registo Civil, laço saber que Careco Braima Seidi, solteiro maior

cle trinta e seis anos, natural de Binar, Sector de Bissorã, Região cle

Oio e resiclente em Bissau, filho cle Seco Braima Seicly e de Cá¿i

Cassamá, requereu a alteração de composição de nome fixado no

seu assento de nascimento para Ilrairna Seidy.

São por isso convidados todos os interessados insertos a

deduzirem a oposição que tivorem no prazo de trinta dias a contar
da última Publicação deste anrincio no Jornal "Nô Pintcha".

Conservatória do registo Civil de Bissau, aos 30 dias do mês de

Novembro do ano dois mil.
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Segunda-feira, 11 de

Dezembro, os Deputados
da nação retomaram os
seus respectivos lugares
na ANP durante o acto de
abertura da primeira ses-
são da sexta legislatura,
que irá ser consagrada à

discussão do 1rçamento
Geral do Estado,

P

cla ocasi¿ìo, o PR, que pre-

sidiu a ced¡nónia, se disser-

lou pcrante os Deputados,

membros do Governo, do

Corpo diplornitico e de

organismos internacir¡nais de coo-

perução sobrc os últirnos aconteci-

mcntos do ccnriLio político do país.

E por ser isso, exoltou "os
políticos a lìrzerern a política fola

dos quaLtéis, u¡ra vcz cfue'os mil-
itarcs são apaltidarios".

Quanto os últintos aconteci-

mcntos rnili(¿ues, rcl'criu que a ati-

tude do Cene¡al Ansurnane Manó a
partiL da Base Aé¡'ea de Bissalanca,

an'edores de Bissau, teve o pgso

sulìciente pâra ser considerada ten-

tativa tlc golpe de Estado militar. A
rel'orçar a sua ideia, Kumba Yalá

âccntuou, cita¡nos: "Toda a gente

sabe que o General Mané disse que

eu e elc cstávamos ligirdos por una
oorda". .

No que diz lespeito às exoner-

açõcs, adiantou o Presidcnte Cobde

Nhanca Yal¿i, a Constituição da

Rcpública conl'cre ao Chet'e do

Estado os plenos podcres para

O diálogo perma-
nente na resolução dos
demais problemas por
via pacífica foi o grande
apelo que o pres¡dente
mal¡ano, Alpha Omar
Konaré lançou às autor-
idades gu¡neenses mo-
mentos antes de deixar
esta terra que v¡s¡tou a
cinco deste mês por al-
gumas horas a conv¡te
do seu homólogo gui-.
neense.

dirigente maliar¡t¡ que pre-

side igualmente a CE-

DEAO, manteve encontros

com dit'erentes personali-

dades políticas e diplo-

nomear ou exonerar o Chefe de

Estado-MaioL General das FA. "Mas

o Ceneml Mané se autopl'oclamou

Comandante supremo das FA", sub-

linhou.

"Enquanto primeiro Magistrado

da naçã0, não ilei admitir a que haja

mais actos de humiliação de quem

quer que seja. Sornos demoorûtas e

defende¡nos a democracia na base

de transparência, de espirito de diál-

ogo aberto e dc tolerância", juLou o

dirigente guincense.

Kurnba Yal¿i considerou esta

postura indispensável à paz e ao

desenvolvirnento sócio-económico

do país, a qual, "se não tôr respei-

atrü

mlticas do país para se inteirar da

situação sócio-política vigente.

Segundo a ANG, os dois pres-

identes Kumba Yalír e Alpha
Konaré fìzcram a revista da situ-

ação política do continente e dos

últimos acontecimentos político-

militares que conheceram a

Guiné-Bissau.

Em comunicado em ccinjunto,

os dois chef'es de estado apelaram

para a união dos países menbros

da OUA, condição sine-qua-non

para desenvolvimento. Por'essa
razão, recomendou aos gover-

nantes a resolução dos contlitos

por via passílìca por tbrma a se

poder rninirnizar o soliimento dos

povos afiicanos

Konaré aproveitou igualmente

a ocasião para, em seu nome e no

da organização sub-regional que

dirige, apelar a comunidade inter-

tada só haver¿i duas alternativas: ou

vivemos junfos, ou moremos forJos".

No que toca â questão do tribal-
ismo de que tanto se tem vindo a

falar um pouco por todo o lado, Yalá

contestou dizendo que o mesmo não

tem lugar no país. "Porque não há

nenhuma tribo que esteja isenta de

mistura sanguínea com uma outra. E

se houver quem, por falta de ca-

pacidade política estiver a lomentar

o tdbalismo será processado climi-
nalmente", vincou.

O PR apelou os membro.s do

Governo para a boa governação ,

virada essencialmente a satistizer o

interesse do povo, uma governação

,

nacional a apoiar a Guiné-Bissau

no relançamento dn sua economia

e na sua luta pela preservação da

paz e reconciliação nacional.

Em nome do Governo, Helder

Vaz, ministro da economia e

desenvolvimento regional solici-

tou Alpha Konaré para servir de

interlocutor directo da CEDEAO
junto à comunidade internacional

de há a necessaidade de a mesma

desbloquear as verbas que prome-

teu à Guiné-Bissau aquando da

mesa redonda de Ceneve.

Enquanto isso, Helder

Proença, em representação dos

partidos da oposição disse ter

solicitado ao visitante no sentido

de precionar .as autoridades

guineenses a apresentarem provas

do alegado golpe do Estado e do

envolvimento dos líderes dos par-

tidos da oposiçã0.

transparente e ni¡o só. Yalá concluiu

a sua intervenção com u¡n "s.o.s" à

Comunidade Internacional a l'avor

da nossa telra.

O presidentc da ANP, Jorge

Malú, em rcsposta às palavras do

Chefe do Estado pronunciou-se

numa espéoie de discurso-balanço

sobLe as actividades da instituição

da República que dirige etn tempo

que respeita o ano transacto.

Malú, scm podcr poupar os últi-
mos incidentes graves que viveram

o país, os quais culminara¡n corn a

morte do Ceneral Manó, manif'estou

a tristeza dos parlamentares e
declarou condolências à sua limília
desgostada. Nesse sentido, recordou

algumæ posições nobres assumidas

por Mané em cliferentes etapas tla

nossa história política, designa-

damente, a recente guerra de 7 de

Junho-98, mas, gabou o brilhante

papel das For'ças Armadas na

reposição da Ordern constituicional.

Jorge Malú defendeu ainda que.

a ANP tem actuado positivarnente

respeitando o seu papel tle órgão

legislador. O seu papel no oaso da

Palácio da República" dani-

ficado duraìlte a guerra de

7 de Junho de 1998, vai ver

as obras da sua reabilitaçlio

a arrano¿ìrem em 200 I .

A ANG que veiculou a notícia,

cita o secretário de Estado cla Coo-
peração e Integração Regional, Rui
Barai,.disse que este conseguiu
reactivar a cooperaçiio com todos os

Estados menbros das NaçÕes Uni-
das e os subscritores da Carta da

OUA.
Em relação ao Reino de

Espanha, a Cuiné-Bissau irír benefì-
ciar de um certo investirnento para a

reabilitação do rdferido paldcio. Isto

será precedida da visita de uma

equipa técnica que vem avaliar a

amplitude dos danos causados ao

cdificio e as necessidades em ter-
mos de equipamentos. A equipa terá

também a ver com o relançamento

dos projectos de descasque, trans-

formação e comercialização da oas-

tanhas de cajú, de furos de zigua e

criação de laboratório de controle da

qualidades dos produtos do país no

3
detenção ilegal do deputado Nado

Mandinga e no dos cidadãos indioi-
ados no caso dos ll0 milhões de

dólares US não são dos menores. De

seguida, firlou da Lei de def'esa pro-

posta pelo Covelno de Unidade
Nacional, d¿rs leis e progrâm¿ls

aprovados, a sabc¡ o do Covelno de

Coligação PRS/RCB de base alarga-

da.

No tooante irs relações com out-

ros ¡rallarnentos, Jorge Malú disse

que a ANP lbi lepresentada ern

várias conlìr'0ncias intcrntcionais, a

Asscmblaeia Celal da ONU, ern

Nova lolque, corn o parlamcnto por-

tuguês (que pelmitiu a rcoupcração

do Palácio Colinas dc Boé); c lbi
integLada à União Interpallarnentar

da UEMOA, corn dirciro à parrici-
pação nas dil'erentes lcuniõss da

mgsma.

Nesta plimeira scssã0, os Dcpu-

tados estão a debruçar-se sclianiente

sobre o Orçamento geral de Estaclo

dcste ano e sob¡'e o or'çarncnto da

ANP para o ano legislativo. Terão

ainda que discutir e aprovar algumas

convcnçõcs intcrnlcionais jf ratifì-
cadas pela Cuiné-Bissau.

Presumc-se que a scssio será

marcada cor¡ altas ternperflturiìs

urna vez que prevê debatcr ques-

tõés ligadas a situação política do
país, nurna altula em que o Forúnr

da Oposição política e xigc das

suas bancadas a criirçiro dc uma

comissão parliìt¡entiu de inc¡uérito

para îpurar a veracid¿rde dos fìrc-

tos sobre a morte do Generll
Mané.

Amaratte Suupa

mcrcado internacional.

Rûi Bar¿ri explicou que a Gui-
né-Bissau conseguiu apoios dos paí-

ses corno Portugal, lt¿tliâ, Reino de

Espanlra, Kweit, China, Cuba e Ale-
manha para o oumprimento do pro-
grama do governo.

Esclareceu que p¿lra alcm clos

apoios disponibilizados por estes

países,.o executivo conseguiu ainda
outras verbas. para a irnplementação

dc programas da desminagern, des-

mobilização e reinscrção dos anti-
gos cornb4tentes e Iindos de apoios
pâra grupos mais vulner¿iveis da so-

ciedade. Aquelo res¡ronsável da coo-
peração assegurou ainda que lbi
graças a rcactivação da co<lpcração

multilateral é que o país enviou 149

estudantes este ano para dilèrente
países do mundo, incluindo a

Russia, o que não se veriiìcava hír

muito tempo. Disse aincla que o país

conseguiu vincular no Fundo

Europeu do Desenvolvimento
(FED) nos termos do artigo e aló¡n

da sua representaçño em vários
eventos internacionais.

Na abertura do novo ano legislativo 0 PR exorta

''A os p olíticos a fazerem

política fora dos quartéis"

Alpha Oumar 0 Palácio da República vai

KOnare usltaopAN
a recuperar n0 anO que Yem
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REPUBLICA DA GUINÉ-BISSAU
MINISTÉRIO DA ECONOMIA E DESENVOLVIMENTO REGIONAL

SECRETARIA DE ESTADO DA INDÚSTRIA E TURISMO

ANÚNCIO DE CONCURSO
, (PRORROGAçÃo)

A Secretaria de Estado da Indústria e Turismo, vem por este meio informar aos Gabinetes Nacionais de

Consultadoria que o prazo limite para entrega das propostas técnicas e financeiras para o Concurso Público

co-económico das empresas agendadas þara privatização ou liquidação, que estava previsto para o dia 24 de

Novembro, foi prorrogado para o dia 30 de Dezembro de 2000, pelas l2:oo horas na Unidade de Coordenação

do Projecto de Desenvolvimento do Sector Frivado.

1. O referido estudo será financiado pelo Banco Mundial no quadro do ftrndo disponibilizado pela IDA para

a preparação do Projecto de Desenvolvimento do Sector Privado.

2. Lote A Lote B Lote C

Cerâmica de Bafatá
Guimetal
Socotram

Socotram
Estância B. Bubaque
Fábrica Titina Silá

Complexo de Varela
Guinave
Complexo de Maio

3. Os Termos de Referência, bem como o Appel d'Offre podem ser adquiridos na Unidade de Coordenação

do Projecto de Desenvolvimento do Sector Privado (pelo endereço abaixo indicado), mediante apresentação do

recibo no valor de XOF 50.000,00 passado pela Secretaria de Estado da Industria e Turismo.

Unidade de Coordenação do Projecto de Desenvolvimento do Sector Privado
Rua Justino Lopes n" 74lA
Ex- Prédio do PNUD/CRE-SAB

4. Os Gabinetes interessados podem concorrer a Lotes separados ou a todos os Lotes.
I

5. Os Gabinetes devem estar legalmente constituídos e com suituação regularizadaface a Direcção Geral de

Contribuição e Impostos do Ministério das Finanças (Alvará e Certidão de Quitação da DGCI são exigidos).

6. Só podem concorrer Gabinetes com 3 (três) anos de experiência mínima em matéria desta natureza.

Dr. António Serifo Embaló
' /Secretário de Estado/
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sector privado é motor do

desenvolvimento da Guiné-Bissau"
- afirma o minßtro da EDR, em conlerência de imprensa

OTexto: Síntão AI¡ína

0 sector privado é um dos secfores fundamentais com
que o país pode contar para atingi¡o tão atmejado dësen-

volvimento que tem vindo a perseguir ao lonEo dos 27
ancs da sua exr'sféncia, esta é uma das ideias que se des.
preender das palavras do ministro da Economîa e Desen-

volvimento Regiotnal em conferência de imprensa real.,

i*ada recentemente na sala de reuniões desta instituiçã0,
Segundo Helder Vaz, ao longo de algum tempo o sêc:

tor privado tem estado a discutir co¡¡i o Bànco Mundiat a
preparação de um projecto que sirva de alicerce ao
desenvolvimento deste sector na Guiné-B'issau. AssÍm
chegou-se a acordo sobre quatro componentes funda-
mentais, os quais serão alvos de uma avaliação em

Whastington e cujos documentos poderão ser apreciados
pelo Banco Mundial ainda no decurso desfe mêg para o
qual entendeu ser necessário torná-los priblico,

ssente está cor¡. várias

¿ equipas do Banco

Mu¡idial os contornos de

cada u¡n destes docu-

mentos, parte dos quais

o das áreas,de telecornunicações,

be¡n corno alguns planos de

acções para plivatizações e liq-
uidações das empresas públicas,

podelão ser disculidos, sublinhou

o titular da pasta de Econo¡nia e

Desenvolvime¡ìto Regional.

Corn este passo, adiantou
Hrllder Vaz, a Cuiné-Bissau espera

conseguir corn isso uru lÌnancia-

mento na ordem dos 33 ¡nilhões
de dolares americanos no quadro

deste projecto,da parte do Banco

Mundial no decurso deslas nego-

ciações que terão lugil antes de

apresentação tinal dos docurnen-

tos ao Banco.

O ret'erido projecto,contempla

quatlo projectos no¡neadamente

nas áreas de: apoio e f'acilidades a

rel'orma e privatização de intlaes-

truturas, apoio' e ticilidades à

relor¡na de quadro legal, rnelhora-

nlcnto do a¡nbiente de realização

de negócios e regulu'ização dos

airasados intcrnos.

No primciro componente que

é o das ret'ormas e privatizações

das intì'aestruturas, sobre o qual se

assenta todo o desenvolvirnento,
que são rodoviárias, poltuÍrias
bem como telecomunicações,

Por outro lado, o Estado tem

um peso enorme nas empresas

públicas ao todo em número de 34
que estão sob o seu domínio e para

mclhor servi.r o país e ter ¡naior
rentabilidade, mais ganho, natu-

ralmente que os privados poderão

tolnar conta delas, explorá-las.

O Covelno entendeu que po-

derá liquidar aquelas que não

estão em condições de continuar

dentro do sector de actividade e

privatizar aquelas que evèntual-
mente possam prosseguir aquilo
que são os seus objectivos actuais,

para uma. melhor gestã0, maior
rentabIidade na sua exploraçã0.

P¡r'a Hélder Vaz, o presente

projecto é para um período de seis

anosi e pensa que já para o ano

2001 se consiga conclt¡ir pelo me-
nos metade das privatizações e li-
quidações píevistas no projecto, e

até ao ano rie 2006 esteja conclul-
da as outras.privatizações de out-
ras infiaestlutulas e de outras
erRpresas sob a tulela do Estado.

Para além das privatizações,e

em relação as reformas das in-
tiaestrutulas, considera-se essen-

cial sobretudo as telecomunica-

çÕes que são retidos pelo projecto
, e ainda aos aeloportos e a refbr¡na

do poflo de Bissau.

O obje';tivo pretendido com

estas acções e¡n rclação as t'eleco-

municaçÕes, é fazer-se o leilão de

duas licenças cle telemóveis e tam-
bém renegociar com a Portugal-

Telecom os tenÌìos do contrato

actual da Guiné-Telecom.

Após esta renogociação em
que serÍo revistos os direitos de

exclusividade, a exploração das

telecomunicações e também aqui-

lo que é atribuída a esta empresa

como competências de regula-
mentação de fiequênciæ do sector

e após isso, o Estado desengajar-

se:à dos 49 por cento das acções

que detérn na Guiné-Telecom.

Em relação' ao Porto de

Bissau, para o membro do
Governo o t'undamental é preparar

o plano directório e portuário e de

toda a zona marinha que fará parte

da área do Porto de Bissau e até se

chegar.a esse objectivo, um con-
junto de trabalho que têm, haver

com a identiticaÇão das infraestru-
turas portuárias na Guiné-Bissau e

com todos os portos ligados a

inetìcácia dos nossos factoles pÖr-

tuárias.

Ainda será necessário identi-
ficar e só dppois tomar as medidas

ajustadas para que a par do plano

directório se faça um conjunto de

refgrmas que tenha que haver com

as taxas praticadas no porto assim
'como os recentes custos de explo-
ração portuári4, tomando a utiliza-
gão' destas mesmas infiaestruturas.

Falando do preço praticàdo no

Porto de'Bissau, Vaz Lopes real-

çou que ela é a cara de toda a sub-

região e temos é que tornáJo
mais competetivo em relação aos

dos países vizinhos (Barrjul' e D-
akar). Para que o cidadão naciQnal

ao pretender exportar para o país

não tenha que descarregar em

Dakar para mais tarde por via ter-
restre f'aça chegar as suas.merca-

dorias a Bissau, com todas as per-

das é prejudicial para o país a
nível aduaneira'e a nível das

receitas.

Em relação ao aeroporto, o
processo é praticamente semer
lhante, que é a privatização de al-
guns serviços aeroportudrios e

com a protecção de desenvolvi-
mento dos sectores do espaço

aéreo.

Outro aspecfo tem haver com
o,reforço das capacidades em [er-"
mos de regularnentação e neste

momento está a ser to¡nada as

deligências para instituir uma enti-
dade reguladora dos factores das

telecomunicações, e, outra, das

águas e electricidades. Eventual-
mente, os objectivos a médio e

longo prazo serão o de uma única
entidade reguladora dos sectores

da electricidade e p¿¡ra o sector das

telecomunicaçÕes. Mas, o tbrrnato
adoptado neste momento, é cste,
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ter entidades reguladoras destin-
tab, uma entidade regulaclola para

electricidade e uma outra para as

telecomunicações e que o

Governo consiga assegurar o
respeito pelas norrnas cla cohcor-
rência ê estabelêcer aquilo Que
devem ser normas da concorrência
a estabelecer.

Igualmente deve asseguar

aquilo que devem ser as normas

olientadoras das acções das enti-
dades que agem nos sectores da

comunidade cientítìca. E aqui se

refere a EACB ou a entidade que

vai substituir a empresq que gan-

har a privatização o "lesÌng" da

central eléctrica de Bissau.

Ainda se prçtende ref'erir aos

eventuais operaclores indepen-
dentes que vénham haver [os sec-

tores das electricidades e que pro-

duzam elecrticidades seja eln que

regirne fôç e que vendam à rede
pública, no qual se encontram a

trabalhar, estando .sótneilte a

aguardar uma proposta de um
BIOTE de 25 megatvats da parte

de uma entidade que rnanif'estou-

se interessadii, assegurou Hélder
Yaz.

O país atéhoje tem vivido um
pouco ao sabor do descricionário
da vontade das pessoas que têrn

competêncie ad¡ninistrativa sobre

urna área.

Uma outra componente ref'erir
do pelo titular,da pasta. de Eco-
nomia e Desenvolvimento Regio-
nal tem haver corn o financiamen-
to e Iicenciamrnto ,lbr emprega-

dos das empresas públicas, uma

vez, segundo ele, a exploração das

empresas públicas do país não têm '

sido assente na base da racionali-
dadi, sendo pala isso irrìpoLtante

que o apuramento das lespectivas
ptivatizações.possam ser, o que

implicará que ie opère o licencia-
mento da mão de obra confbrme a

necessidade do redi¡nensionamen-

to destas.mesmrs gmpresâs.

Para isso, a etnpresa asse-

guará q indeminização das pessoas

que t'oram licenciadas e depois em

articulação com as empresas dos

sectores privados é que se vai
desenvolver o SAJE para a indús-
tria, para os jovens e outros pl'o-

gramas.. Poder-se-l absorver essas

pessoas,licenciadas e outra.s.acti-

vidades jl por conta pr ópria ou em

cooperativa ou ainda,em socie-

dades comerciais pala que possam

Ministro tla ED!ì, H,élder
Vaz Lopes

a par daquilo que será o pecúlio
atlavés do licenciarnento deste
sub-cornponente do projecto. Des-
ta fbrrna se vai poder apoiar nessa

situação e poderlio portanto bene-
iiciar de cLédito de,subsíclio a l'un-
do perdiclo, enlìrn de vários instru-
mentos que seriro colocaclos a clis-
posição do sector plivado pÍìra que
posam reiniciar outras activi-
dades.

. Outro aspecto diz r.es¡reito aos

catratos, tel'tnos pafa prestação de
serviços públicos què o Estado
te¡n côrn alguns serviços. Assim
pens¿ìise iniciallnente numa lise
piloto a começar pelos ministér:ios

da Função Pública e Trabalho, o

das Finanças e por urn outt'o tct-
ceiro a deterrninar, u¡n processo

de privatização de alguns servi-

ços, nomeiidarnente de guardas,

limpeza e de manutcnção.

Também lbi discuticlo no qua-
dro das questões do pr.ojecto e

poderif ,ser incluído alguns servï-

ços especíl'icos que pela sua tecni-
cidade e especialização têrn haver:

com liceriças dos hospitais e a co-
meçar: pelos serviços de ernergên-

cia e pela pediatlia. E são serviços
de lirnpeza que fequeretn unìa
outra lbrrnação quel dos agentes
quer das próprias etnpresas.

Todos.estes passos tôrn haver
com a refbrma da administr.açño

públiôa, têm haver co¡n a "clahne-

sage" da administraçño pública e

pûra co¡n o licenciamentos da ad-
rninistração pública. É ilecessário
que as pesso¿ts assurnarn de que

se qireiram fazer política tem que

ser leita, rnas que não sejam l'citas
criando novos problernas sociais a

¡nargem da resolução daquilo que

será a questão de uma Função Pú-
blica extlaordinàriamônte golcla,

co¡n excesso do pessoal.

Cortt. nu próxitna edíção
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Aquilo que se está a verifícar agora no seio das
FA é uma correcção dos erros cometidos aquando
das primeiras promoções registadas em Cassacá

na década de 80, onde muitos camaradas foram
penalízados. Nós para não encorrermos nos ,nes-
mos erros,'criamos comíssões para reajusfe das
patentes que conseguiu realizar um trabalho a

nível de todo o país e em todas as unidades mil-
itares e pára-mititares, estas revelaçöes são do
vice-Chefe do Estado-Maíor das Forças Armadas,
Major-General Emílio Costa (EC) em ,entrevista

excluisiva ao "Nô Píntcha" (NP),

As patentes e as promoções militares
,

aa pa

AS purafantasia
t
e

- defende o Brigadeiro-General Emílio Costa

or outro lado, conforme o

vice-Chefe do EMGFA,
as promoções realizadas

até aqui foram sempre a

granel, pois os promovi-

dos nã0, chegam a passar por

nenhum curso de formação.

. Assim, a partir desta última
promoção tudo isso vai acabar, e

todas as promoções passarão a

obedecer â. passagem por cár-

reira ou através de cursos, e

sempre que haja vaga para essa

promoçã0.

Falando do símbolo de

arrroz ostentado nâs patentes,

Emílio Costa disse que o mesmo

faz'parte das armas do escudo

' Vice/cehefe de EMGFA, Brígatleíro-General Entílío Costa

Com a introdução deste sis-
'tema cle patente. cle tbnna'que
essa questão não ficou resolviela

até que este ano procuramos de
'uma 

maneira mais salutar pocler

resolver esta situação dos cama-

radas que ficaram penalizados

de uma,vez por toda.

Antes da lista de promoção,

criamos urna comissão designa-

da cle Comissão cle Reajuste clas

Patentes, e essa co¡nissão f'ez um

trabalho exaustivo em todas as

nossas unidades militares.

. O trabalho fbi para essa pro-

moção e com ele conseguimos

preparar o necessirio para que

pudessemos realmente et'ectivâr

prornoções a 16 çle Noveçnblo

deste ano.

Só que inf'elizmente o traba-

lho que se t'ez lbi apresentado ao

Presiden,te da 'República para

sua aprovação como é costume,

na qualidade de Comanclante

Supremo da Forças Armadas,

não cingindo directamente aos

pacotes de lçis que foram apro-

vados pela ANP, isto. porque

desde Cassacá até 16 de 2000,

todas as promoções foram feitas

a granel, não obedecendo a nen-

huma lei das Forças Armadas.

Isto signifìca que nós assisti-

mos a uma promoção a granel,

volto a repetir promoção a

granel, e em nenhuma parte do

mundo se faz promoção deste

tipo a nível das fbrças armadas,

porque normalmente as pro-
moções fazem-se de acorclo com

o que está instituído nos estatu-
'tos das FA.

Infelizmente como nunca se

tomou em congideração o estatu-

to das FA, muito embora esse

estatuto tenha sido aprovado

recentemente,, nós não podemos

cingir a este estatutoi uma vez

que a promoção que se devia

fazer a partir de l6 de Novembrìr

corrente, era tudó a granel, mas

não obedecendo ao articulado

dos estatutos das FA.

Por isso mesmo, nós enten-
"Daquí para frente todas as 

X;;;l;Aes'vão 
obedecer a carreíra

nacional e constituir o principal

produto alimentar dos guineens-

es, portanto, tudo que se diz nos

bastidores não passa de pura e
simples especulação,

O Mce-Chefe do EMGFA
apelou por outro lado, aos par-

tidos políticos a fazerem as suas

políticas sem interferirem com

as FA, pois estas são apartidários

e que só se subordinam aos po-

deres democraticamente eleitos,

assim como pautam as suas con-

dutas pela defesa intransigente

da Costituição da República
guineenseì

Estas e mais outras palavras

podem ser lidas segu"lr em por-

menor.

NP. Senhor Vice-Chefe de

Estado-maior-General das

Forças Armadas, Emílio Costa
(EC), é sabido que a questão

das petentes sempre foi a

'Maçã da lra" ao longo dos

anos da existência das nossas

Forças Armadas¡ isto depois

da Luta Armada de l¿iberta-

çã0, com promoções desajus-

tadas às realidades.

Nos meados do mês de

Novembro últi¡no, mais uma
vez o'tal ficou bem patente e

veió a desembocar no que deu

no dia 22 do mesmo mês. .
Será que é desta vez que tudo
vai ficar resolvido?

. EC - Em poucas palavras

vou responder essa pergunta da

seguinte' maneira. Como todos

sabem, depois da independência

da Guiné-Bissau o sistema de

patente foi introciuzido em 1980

em Cassacá, desde essa pro-

moção cujos tíabalhos conduzi-

ram a essa promoção foi mal

feita, muita gente lìçou penali-

zada.

D
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"Os nossos irntãos da Angola usam duas folhas al¡ucate que é o produto q¿te ntas protluzent,e nós produziutos ntais arroz, daí a razão da opção de patentes con¿ sítttl¡olo desse Eereal,l
A única pessoa que não

esteve de acordo foi o
Brigadeiro Ansumane Mané e
seu "grupinho", de resto toda a
gente esteve de acordo.

Até porque quando houve a
reacçño da þarte do General
Mané antes do I6 cle Novembro
e aquilo que conseguimos apurar
e chegar em consenso a nível das
Forças Armadas na discussão da
Base Aérea, tocla a gente que
esteve na discussão da orgânica
e estrutura das FA, e o sistemas
das patentes_ e toda gente ficou
engasgada com aquilo que
ouviu do Ansum¡ne Mané èm
relação ao sistema das patentes
que queria iñtroduzir nas FA.

NP. . Com esta posição
assumida pe!o malogrado
Brigadeiro Ansumane Mané,
não notava que poderia con.
duzir a uma cisão no seio das
FA, não receiam que esta
posição se apiofunde mais?

EC - Felizmente nós na
altura porque temos muito
respeito, grande respeito por
esse homem que é o Brigadeiro
Ansumane Mané, entenclemos
que podiamos mais tarde chegar
a um consenso com ele nesse
sentido dÍrs prornoções. por'isSo

ninguém ligou e deixamos tudo
passar assim como já se tinha
passado.

Só que infelizmenre depois
como toda a gente sâbe, depois
das promoções de l6 de
Novembro'é que se ,agudizou
mais a posição dele, através do
"grupinho" que ele tinha e que o
informou da maneira não tal
como as coisas se passavam.
Informaram-no cle maneira a que
pudesse sçntir-se maiô engasga:
do em relação as promoções que
se fizeram nesse dia.

NP - São algumas vozes
corrente de que o partido no
poder está a querer partida-
rizar as Forças Armatlas, isto
é, com a eolocação nas pa.
tentes de dois ramos de arroå
síml¡olo deste partirlo.

Como justifica esta ideia?

EC - Esta ideia não corres-
ponde minimamente a verclacle.

Isto é uma total clesinformação,
é um argumento altamente talso,
digo altamente falso.

O símbolo do arroz que se
vê nas patentes dos génerais ora
introduzidas, não têm nada a ver
com o PRS e nem com um ou
outro partido. Tem a ver sim,

com as armas do escudo
nacional, todos sabem que o
escucjo, naciorial ostenta arroz,
com base nisso é que nós intro-
duzimos arroz nas patentes cJas

FA, isto porque tenclo o al.roz no
escudo nacional que signitìca a
riqueza da Guiné-Bissau.

E foi nessa orclem cle icleia
que nós introduzimos o ilrroz,
para corresponder com as armas
que ostenta. o escudo nacional,
Não tem.a ver com nenhurn par_
tido, quer ele pRS, quer seja
qualquer outro partido.

Por outras palavras eu poclia
até dizer que o símbolo de arroz
para nós tem um outro significa_
do. E a riqueza clo povo cla
Guiné-Bissau, por isso, enren-

"As pøtentes dos generaìs
nós não ìlízem nada,

que os nossol camaradas useyam, Paraporque não têm nada.ø yer com a Itistóría da. .Cuiné-Bissau,

Vendo o centro¡das estrelas tlo patentes de baíxo, ,rota-Se sometúe
as àrmas da bauleíra portugueso,,.

demos que essa promoção seria
a única prornoção do género e
agranel. Porque quem é cabo ou
todos os cabos passariam pâra
f'urieis e estes para 2o sargentos,
2o sargentos para lo até se atin-
gir o nível mais alto da herarquia
castrense, o que é para nós uma
promoção a granel, porque não
obedece ao estatuto dos mil-
itnres dns Forças Armaclas, por
isso vai ser a rÍltima promoção
do género a granel .

E a pariir desta datâ pârâ
f rente, vai-se cotneçar por rnili-,
tar da carreira obviamente clita.
Este é o firn. Quanclo uma pes-
soa vai ser prornovida, para alérn
da existência de vaga que vai
permitir que essa pessoa seja
promovida, essa þessoa tem que
reunir alguns requisitos para
além de curso de promoção que
será crbrigado a fazer, e se não
conseguir .passar no.curso de
promoção, essa pessoa terá que
fìcar de fbra, uma vez que não
te¡n direito a promoção.

Mesmo aquele nue con-
seguir aprovar no curso cle pro-
moção e com direito a pro-
rnoção, terá que aguardar pela
existência de vaga.

Com isto vamos assim san-
ear a situaçãoque herdamos das
patentes e por conseguinte o
problema das promoções,

NP- O que é que está a ser
levado a'cabo no seio das
Forças Armadas para a con.
sciencialização e consolidação
das ideias que nortearam a
promoção ora acabado tle
fazer.no Novembro último?

EC - O rrabalho que fize-
mos, é que nas Forças Armadas
somos um corpo único, há dias
tivemos uma reunião das chefias
militares que durou cerca de
quatro dias em que estiveram os
comandântes de todos os batal_
hões do centro e interior e em
conjunto analisamos todos os
pacotes relacionados com a doc-
u.mentação das promoções e
tudo ficou clarifìcado no seio
dos participantes elesse encontro.

Ainda nessa reunião puse-
mos os. pontos nos ..is" e cheg_
amos a um consenso de que rëal-
mente deviamos continuar com
as promoções tal como estava
previsto antes do dia l6 de Nov.
deste ano.

Este trabalho foi leito há
muito tempo, quando cliscutimos
o estatuto, o quadro orgânico das
estruturas das FA, bem como o
sistema das patentes e tudo
ficou acordado e todos estive-,
mos de acordo com aquilo a que
chegamos em consenso.

EN'T-FIEV I TA
7

demos que podiamos mantê_la
no seio da estratégia clas Forças
Armadas¡ uma,vez que o escuclo
nacional ostenta o arroz.

As patentes clos generais que
os nossos camaradas usavam,
começando por Nino Vieira,
Iafai Carnará e. mes¡no o
Brigádeiro Ansulnane Mané,
aqueles patentcs para nós não
dizem hacla, porque não têm
nada a ver com a história cla 

'

Cuiné-Bissau.

Vendo o centro cias estrclas
dè cacla uma cJas patenfes, tanto
a lrma da bancjeira portuguesa
que não tem nada coln a
República da Cuiné-Bissau.
Cada estrela tem cinco quinas e
cada quina tpm sete castelos que
não dizem nada à Cuiné-Bissau,
por tsso entendemos de que não
podemos usar as ref'ericlas
patentes, que não tê¡n nada, ni,as
mesmo nada com a realidacle cja
Cuiné-Bissau. por isso é que cri_
amos as nossns patentes, que
correspondem com as realiclacles
do nosso país, que é o arroz que
o escudo nacional ostenta e que
é a riqueza do nosso povo.

Para ser mais concreto .clou

um exemplo, as patentes clos
generais angolanos leva¡¡ cluas
fblhas de abacate, que é o produ_
to que eles mais prorJuzem. Se
eles têm aquilo, o porquê cle eles
nao conhnuarem ¿l usar as
patentes com, símbolos por_
tugueses(?!.). Introcluziram o
que acharam ser maior produto
de Angola, e q,ue esttí simboliza_
do nas pátentes.

NF. Para quando a conti¡r-
uação das pronroções?

EC - Como sabem, na sextà_
feira passacla termina¡nos uma
reunião na qual conviclamos
todos os comanclantes cle toclos
os níveis dos batalhões inclusivê
do .interior. . Nessa reuniãp
decidi¡¡os clar continuidade às
promoções, porque o que se t'ez
no dia 16 de Novembro fbi o
ponta-pé de saída parâ pocJennos
continuar efèctivamente com às
promoções provavelrnente r.lu-
rânte esta semana a nível cJas

unidades da zona centro e clepois
no interior cjo país.

Neste momento, as elabo_
rações das listas estão a ser ulti_
madas, depois disso as pro_
moções vão-se iniciar. Foram
criaclas todas as condições.

Há quatro comissões cri-
adas, há uma comissãd para
zona centro sob a minha alÇac.la,

outra que v'ai para zona militar
sul, sob a presiclência do Major-
Gener¿ilCEMGFA, para leste foi
nomeado o Major-Ceneral .e
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Inspector-Geral das FA Nhassé

Nambera e a última comissão

que vai para norte chefiado pelo

Chef'e do Estado-Maior do Exer-

cito, Brigadeiio-Ceneral Watna

Na Lai.

Portanto, as comissões já
estão criadas e estão prontas e as

últimas acusações das listas Para
podermos avançar com as pro-

moções.

NP'Parece que tem mais

algo a dizer que .não abor.
damos nesta nossa conversa...

EC - Aquilo que queria dizer

é; alirmil à toda população da

Guiné-Bissau, de que nós as

Forças Armadrs desta República

v¿r¡nos continuar a trilhar os

ca¡uinhos que trilharnos até aqui,

isto é verdade, nós vamos pautar

pela despartidarização das nos-

sas Forças Armadas. As nossas

FA vão sendo cada vez mais

apartidúrias, e pedimos também

aos partidos políticos que

ninguént tente env0iver-se cortt

as FA, porque não vamos admi-

Na prímeira as paterttes dos oficiais generais angolanos
decorados com folhas de abacates,

aceitaremos que haja interférên,

cia, que haja uma ligação, mes-

mo que seja com um elemento

das FA, não vamos permitir isso.

Quem quiser qualqüer con-

tacto que o faça directamente ao

nível do ÞMGFA e não isolada-

mente e nem tão pouco imis-

cuindo na vida das FA, jamais

aceitaremos isso.

Queremos mais uma vez

dizer ao povo da Guiné-Bissau e

a Comunidade internacional,
que nós estamos subordinados

ao poder político e vamos con-

tinuar a fazê-lo. Nós vamos con-

tinuâr a clefender a Constituição

da Repúbiica da Guiné-Bissau,

vamos continuar a defender ór-
gãos do poder democraticamen-

te eleito, essa é uma das nossas

missõès e vamos continuar a fa-

zê-lo sem olhar para trás, mesmo

que alguém queirâ tentar pre-

suadir as nossas FA. Vamos con-

tinuar neste firme caminho que é

o de subordinação incondicional

aos órgãos do poder democra-

ticamente eleito. Vamos contin-

uar a defender com unhas e den-

tes e rião quere¡nos Çue os parti-

dos políticos tentem partidari-

zÍ¡r-nos, níro queremos que os

partidos políticos tentem intro-

meter-se na vid das FA, que fh-

çam política que nós não temos

nada a ver com política.

Mesmo que alguém queira

dirigir-se individualmente às

Forças Armadas, te¡n que pedir

âutorização ao Estado-Maior
General das FA, caso contrário,

vamos agir no duro contra a pes-

soa que tentar fazer alguma li-
gação corn as FA.

Já clrega, este povo já estri

cansarlo, e este povo plecisa cla

paz, este povo precisa de tran-
quilidade, e este povo precisa de

estabilidade para poder ver os

seus dias prósperos e os seus

melhores dias e¡n prol do seu

desenvolvimento e do seu bem-

estar. Isto é que nós queremos

deixar bem claro, que nós não

podemos continuar a servir-se

das FA para alcançar os objec-

tivos subdjacentei pois nós não

queremos que ninguém volte a

f'azer isso.

tir a interf'erôncia dos pariidos

políticos, quer em que nível fôr,

sem'a autorização prévia do

Estado-Maior-General, Nós não

Ministro da Defesa revela:

",tliados do General Mané estão aserouvidos"
Os militares detidos na fracassada intentona dos días 22 a 23 de Novembro serão submetidos a iustiça e tratados segun-

do as normas judiciais, baseadas no respeíto pelos direítos humanos, declarou na segunda-feira, 11 de Dezembro., o
Ministro da Defesa Nacional.

Y! ernancio Correia Lanciim

I ll r¡louo oara a ANG à

l{ ouem revelou oue o

I I Minirt.rio muticola ini-

I c¡ou o pl'ocesso oe auor-

ç10 dos detidos, e que, uma vez

concluidc esse acto, serão sub-

metidos ao tribunal para averi-

guação dos casos um à um, sem

ódio. ou vingança.

O ministro ad¡¡itiu que os

lícieres dos partidos da oposição

que concluzirarn o General An-
su¡nâne Mané à esse assalto ao

poder, o que provocou a morte

de um destacado Combatentesda

Liberdade da Pátria e a detenção

cle r¡uitos otìciais exemplares

das FARP.

A historiar os acontecitnen-

tos sangrentos, Correia Landim

deduziu que a má-fé dos líderes

dos partidos da oposição iniciou
com a entrega de u¡¡a men-

sagem ao rninistro Jai¡ne Cama

de Portugal, aquando da sua

visita à Guiné, para informar a

Comunidade internacional que o

país perrnanece estável.

A partir daí,'ret'eriu o mi-

nistro à ANC, alguns desses

líderes políticos passaram a fre-

quentar certas unidades mili-
tares, enquanto outros iaziam da

Base-Aérea Nacional seu gabi-

nete de trabalhot

Deicte então, prosseguiu

Correia Landim, muitos deles

começaram a exigir a demissão

do Coverno, acusando-o de ser

incompetente, corrupto e tribali-
sta. Em certas declarações à

imprensa, exigiam a ex-Junta

Militar a tomar as devidas deci

sões contra o poder.

Fernando Correia Lândim

indicou que agora, alguns deles

pedem provas 'do golpe do

Estado e do envolvimenlo dos

líderes clos particlos cla oposição

no mesmo. Mas, segundo o min-

istro, eles nunca tomaram em

consideraçao o dia em que o Ge-

neral Mané, por intìuência des-

ses políticos, humilhou, perante

a comunicação social nacional e

estrangeira, os seus colegas de

trincheira na Base-Aérea, reti-

rarido-lhes as patentes e desa-

provando as ptomoções do Co-

Fennndo Correia Landint, ntinistro da Deþsa

o país está perantc o súrgi¡i'¡en-

to de unr regime fascista de

negros .ignorantes".
A esse respeito o Ministro da

Defesa pediu ao poüo a reparar

o tipo de políticos que ternos na

sociedade, que insultam gover-

nantes por seler¡ da pele negra

num país de negros e que por

cima invocam o tribalismo.

Instado a pronunciar-se so-

bre o papel cla Cornunicação So-

cial neste processo da reconcili-

ação da família guineense, Cor-

reia Landim aclmite que a'im-
prensa tem urn papel de relevada

importância na instauração da

reconciliação, .de uma verdadei-

ra paz e o bem-estar para o país.

Sobre as promoçõcs, o min-

istro adrnite que vão ser concluí-

das nos rarnos e nas unidades

confbrme o previsto e de acordo

com as orientaçõès do Coman-

dante Suprcmo e o Estado Ma-
ior-General, tendo assegurado

que nos quafiéis como na

sociedade guineense não exis-

tem ou não se lazem sentir o

fenómeno cto tribalisrno.

.mandante Supremo das FA, que

é o Presidente da República,

No dia seguinte, segunclo o

ministro, o Ceneral Mané auto-

proclamou-se Comandante .Su-

premo das FA, nomeanclo seu

Chefe do Estado-Maior e vice-

chefe dqste. Disse ainda que

neste mesmo dia, mandou um

batalhão dos seus homens para

desarmar a guarda presidencial.

O ministro esclareceu que,

com o ocorriclo, os particJos cla

oposiçao pref'erirarn congratu-

Iar-se com a decisão do Ceqeral

Mané, esquecendo as normas da

Constituição.
Segundo Correia'Landim,

Amine Michel Saad, após ter

deixado a prisão da 2".Esquadra,

declarou ao canql privado da

televisão portuguesa SIC, "que

@
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Nous vous fhisons parvenir ci-joint I'avis de recrutement visé ci-dessus et vous serions reconnaissant de bien vouroir re fhire pubrier (une seure fbis) dans*jåïå:t^ 
les plus Ius de Ia place' vous 

""'¿t"t'u;" ä;" .-;;'ä. u r"*"úi;; ;;ffi" personnere proressionnere (coureur jaune) aux évenrueís

Nous attachons beaucoup de prix à recevoir des dossiers de candidatures de narionaux de ra g.uiné: Bis.sau répondant au profir du poste pour consicréra-
tion' La clômre de dépôt de candìdatures devra i**."';;;;.riäÏr.i"'"., opre, tu Jui. 

"ni.r¡* cre pubricatiàn de 
'avis 

de recrurerrrenr.
Pour toutes fins utiles' nous vous communiquons ci-après les infoÉmations complémentaires qui seraìent susceptibles d,être der¡andées par les cancridats:

| ' L'engagement se fera sous le statut de personner profissionner à court terme (srp) de grade p3; 
vv¡¡'¡'¡¡ruçEù Par les

2 ' Le contrat sera d'une durée de I I mois avec yn: inte*uption obligatoire de l5 jours ouvrables au minimum.et de 30 jours calendriers au maxi¡num et
un autre engagement de moins de I I mois pourrait Être envisagé rìl.i*r"i.* ,o-*,il;, ;;lir,ron, au rerme du premier conrrar;
3 - Lrengagement étant de court terme' les personnes à charge ne sonr pas p.is 

"" 
.o;;" ; ;;r. des prestarions,famiriares et de 

'assurance 
maractie;4'L engagement étant international' les frais de voyage au début ét à la fin de chaque contrat serount à ra charge de 

'organisation;5'Le contrat étant d'une durée de il mois donne droit à Ia paiticipation à la caisse des pensions des Nations unies;
6 . Les fiais médicaux seront remboursés à hauteur de g}Tq;

7 - La participation à l,assurance matadie est obliga¡oire pendant la période de validité du contrat;

I
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OMS
AVIS DE RECRUTEMENT,ò,UN MÉDECIN

A prática da crimi-
nalidade está a tornar-
se numa verdadeira
profissão na nossa ca-
pital.

Agora que as forças
polisiais controlam e
mantêm as mãos sobre
todos os casos de rou-
bos e assartos à mão
aÍmãda, parece que as
larápios mudaram de
estratég¡as: diminuíram
a prática de acções vio-
lentas e optaram por
uma profissão mais pe-
rita, isto é: afatsificação
de notas,

praça pública.

Relativamente às notas fal_
sas, Martinho Lopes disse que
foram apreenclidas 103 notas fal_
sas de 500 francos cfa, três notas
de cinco mil que foram repro_
duzidas a um número exorbi_
tante. Para apoiar a sua tese o
Comissário afi rmou que. o. mes-
Tno aconteceu com a nota de
dez mil francos cfa, multiplicada
que foi por sinal reproduzida
cem vezes para se obter o lucro
de um milhão.

Explicou, por outro laclo,
que nessas operações policiais
foram descobertas dólares fal-
sos, incluindo uma nota de 20
US numa caixa contendo papéis
negros que são utilizados para a
falsifìcaçã0.

'Em meados de Outubro re-
gistamos cerca dos 44 casos de
tráfico de cocaína", disse. Se_

N
comissariado geral da pop chama atenção

otas falsas abundam

n0 mercado

C omís s ú.rio ge ral atlj unto tla POf; Martùilto Lopes

N|ACtQNI^'\,L I
POP tern estado a executâr,
registam-se também casos de
violências e agressões l¡sicas.
A tírulo de exemplo, aqui em
Bissau, só no rnês cle Outubro
lÌndo, derarn entracla nos nos_
sos serviços, 32 casos cle
brigas e estes já t'oram envia_
dos ¿ì Polícia Jucliciária. .,Em

relacção aos simples ltrtos por
parte dos malfeitores, temo{,
oito casos, sete dos quais são'
gulneenses e um estrangeiro.

Ainda, durante esse mês, as
autoridades policiais consegui_
ram cleter em operações de pa_
trulhamento nocturno, l0 jovens
que circulavam na ciclacle nas
horas indevic.las e sem estarem
munidos das suas peças cle iclen_
ti fìcaçiro.

A concluir o encontro con_
nosco, o Comissário Martinho
Lopes exortou a população a
colaborar denuncianclo as pes_
soas que praticam acç:ões que
vão contra os interesses da
sociedade.

E alertou os proprictifrios
das empresas comerciais e seus
clientes a tornarem çuiclado, so_
bretudo nesta quadra fèstiva,
com as notas f'alsas que circulam.
entre nós como o ar que respi_

A
res de cabeça à muitos cidadãos,
ern particular os comerciantes,
empresários, etc... Em entrevísta
exclusiva ao semanário jornal
"Nô-Pintcha" o Comissrírio acl-
junto da POP, tenente Martinho
Lopes, t'ez o ponto da situação
sobre a críminalidade na nossa

s notas falsificadas com
muita perícia, são o fian-
co CFA e outras moeclas
estrangeiras, o que tem
constituido imensas do-

gundo ele, essa clroga dura é
traficada 

. 
por bandiclos com

idades compreencJidas entre os
l3 à 35 anos. Os bandídos, além
d,e traficarem são ao mesmo
tempo consumidores.

"Neste momentó, temos em

nossa posse 80 kg de drogas que
apreendemos", sustentou o Te-
nente Martinho Lopes, acescen_
tando que numa operação cle
rusga, em Bafatá, capturaram
um tambor de droga.

Nesta .difícil tarefa que a

ramos.

Jorge Inbenque
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TITRE
CATEGORIE
GRADE
LIEU D'AFFECTATION(PAYS)
SERVICEruNITE
DUREE

OMS

Médecin

STP
P.03.0 r

Ouagadougou (Burkina Faso)

Unité Planificátion Evalution et Tranfert (PET)
Limitée

OB.IECTIES DU PROGRAMMB/UNITÉ:

Programme OCP: L objectif de I'OCP est: (a) "d'éliminer I'onchocercose en tant que maladie constituant un important problème de santé p¡blique
et un obstacle au développement socio-économique de toute I'aire du Programme" e (b) " veiller à ce que les Pays participants soient en mesure de
préserver cette réal isation".

Unité de Planification Evaluation et Tþansfert (PET) : Organiser, superviser et évaluer les activités de diagnostic et de traitement de I'on-
chocercose dans les pays.

RESPONSABILITES DU TITULAIRE:

Sous la supervision du Chef de I'Unité de Planification, Evaluation et Transfert (PET) du Programme, il devra (a) Assister le Chef de I'uniré clans
la planification, I'organisation pratique, la supervision et l'évaluation des activités diagnostic et de traitement de I'onchocercose; (b) Participe directe-
ment aux activités de I'unité (evaluacton épedimiologique, traitement à l'ivermectine) ; (c) Participer à la formation des équipes nationales afin de les
rendre plus aptes à entreprendre activités de lutte contre I'onchocercose et assurer le transfert des compétences aux Pays participnnt ; (d) Planifieç
organiser et effectuer le suivi du traitement à I'ivermectine dans les Pays participants en collaboration avec les équipes nationales, les ONG, le per-
sonnel de I'OCP ; (e) Préparer et suivre les lettres d'accord relatives aux activités à effectuer dans les pays e suivre le déroulement des activités; (f)
Analyser les données de l'évaluation épidémiologique en collaboration avec le biostatisticien de Ia but de mettre à jour la carte épidémiologique du
Programme; (g) Préparer le matériel nécessaire à la formation pour recyclage ou le transfert de nouvelles méthodes de diagnostic; (h) Préparer en col-
laboration avec le service des communication de I'OCP et ceux des pays, Ies messages d'IEC appropriés à transmettre aux populations; (i) Superviser
directement techniciens et les infirmiers de I'Unité PET chargés de l'évalution épidémiologique et ophtalmologique; (i) Préparer le documents impor-
tants de I'Unité y compris son rapport d'activités; (k) Accomplir toutes autres tâches à Ia demande du Chef de I'Unité ou du Directeur du Programme.

CONDITIONS EXIGÉES

Etudes et Compétences: Un diplome en médecine, épidémiologie elou en santé publique; vaste connaissance principes, pratiques, méthodolo-
gies et techniques de santé publique et d'épidémiologie ce un atout; une connaissance des maladies parasitaires dont I'onchocercose. Aptitude à état
des relations harm'onieuses avec ds collégues nationaux et internationaux; aptitude à travailler en tant que membre d'une équipe, à s'adapter à divers
millieux et sitt¡ations; connaissance des procédures générales de I'OMS en matière de santé pour tous.

BXPÉRIBNCE: Vaste expérience dans la lutte contre les maladies transmissibles. Expérience dans un posre ayant des activités similaires à celles
décrites ci-dessus.

LANGUBS: Excellente connaissance du françals ou de l'anglais et une bonne connaissance pratique I'une

Tlaitement annuel (net d'impôts): USS 44 191 plus ajustement de poste: actuellement fixée à 1,8 7o du montant mentionne ci-dessus.
Ce pourcentage n'a qu'une valeur indicative et peut varier chaque mois à la hausse et la baisse.

Age limite: 35 aris niinimum, 55 ans maximunr

Il est demandé aux candidats de bien vouloir joindre les documents suivants à leur demande adressée à Monsieur I'Administrateur du Personnel
du Programme Oncho, BP 549 Ouagadougou, B-F:'

Une protocopie de I'acte de naissance; les photocopies des diplômes et certificats de travail;
Un fonnulaire rempli de la Notice Personnelle disponible dans les Représentations de I'OMS; tout autre document perti ayant trait à la demande

de candidature.
Les originaux de ces documents devront être fournis à l'OCP si le candidat est retenu.

La date limite pour le dépôt des dossiers est fixée à quatre (4) semaines à partir de la date de publication

LES CANDIDATS EXTERIEURS SERONT CONTACTES SEULEMPNT S'ILS FONT PARTIE DE LA LISTE RESTREINT

OUI SERA DRESSE ETAPRES T'EXAMEN DES DOSSIERS
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"Acabou 0 sofrimento dos combatentes!"

Reintegração dos ex-combatentes amputados de guena

- exclnma o minßlro lancuma Ì,{'djai
"A partir de agora,

acabou o sofrimento dos
combatentes deficientes
da guerra", se exclamou
na quarta-feira, 13 de
Dez., o minístro da Soli-
dariedade Social, Rein-
serção e Reintegração
dos ex-Combatentes e

Luta Contra a Pobreza.

J ancuba N'djai falava no

t acto de abertura de um ate-

I lier intitulado "Restituição

I pan a validação da cóniul-
I- toria sobre a desmobiliza-

ção, reinserção e reintegração dos

ex-combatentes deficientes de
guerra", decorrido na sede do
PNUD, ern Bissau.

Nesse evento que presidiu, o
ministlo N'djai destacou que da

independência nacional para hoje,
o problerna dos veteranos detì-
cientes da guella colonial, nunca

tbi resolvido, devido a talta de

experiência dos sucessivos gover-

O Ministério dos Re-
cursos Naturais e Am-
biente, compriu mais de
oitenta por centos do
seu proErama anual,
disse o Ministro da tu-
tela, numa conferência
de imprensa realizada
na passada quarta-feira,
em Bissau,

nos que lideraram a Guiné-Bisslu,
v,g:oPAIGC., . \

'l "Ur país que ascendei¡ a

independência, após uma guera
de mais de onze anos de luta e de
sacrifício, em busca da sua identi-
dade própria. Um país que, desde

o contlito político-militar do 7 de

Junho de 98, não pode e nem deve

esquecer ou ignorar a existência
das pessoas deficientes, resul-
tantes destas guerras".

Esse governante lamentou
prollndamente o facto de o nosso

país jarnais ter nutrido e implanta-
do grandes acções em termos de

projectos concretos a favor dos

deficintes das guerra. Daí esta

intenção do Governo, através de

u¡n concurso internacional e na

base de .experiência profissional

na área, optou pela selecção da

ONG internacional, "Indecap In-
ternacional", para assistir a direc-

ção do PDRRI, na execução dos

seus estudos.

" Nós queremos que o trata-
mento dos deticientes da guera,
seja uma parte integrante do pro-
grama validação da consultoria
da desmobilização, reinserção e

"0 paN

idade para a construção da bar-
ragern sobrc o rio de Bidigor para

aproveitamento hidroagrícoia do

vale do rio Geba nos próximos

meses.

O ministro adiantou que a

zona sul consta do contexto, pór

isso a região de Bolama-Bijogós
irá beneticiar de l5 poços de água

para as populações locais, enquan-

to l0 outros poços pastorais serão

çonstruídos no norte.junto a fron-
teira corn o Senegal; tudo é finan-
ciado pela União Europeia, expli-
cou.

"Para região de Cacheu vai
chegar brevemente ao país um

consultor para proceder ao levan-
tamento da situação a fim de que o

projecto possa arrancar . É apoia-
do pela AFD.

Com o projecto japonês,

JICA, o país vai beneficiar tam-
bérn de pontos de águas, mas, só

reintegração dos ex.combaten.
tes delicientes da guerra.

O titular da pasta dos vetera-

quando houver estabilidade políti-
ca, anunciou Fernando Júnio¡
após um encontro que ele {eve
com o segundo secretár'io da sua

embaixada nipónica em Dacar.

"Nas areas de geologia e

minas, já foram tomadas as devi-
das providências para o arranque

da construção do chantier a paltir
de Março próximo com vista ao

início das actividades de explo-
ração dos lbsfatos (na Região de

Oio, zona de Farim), o.que permi-

tirá conhecer dentro de dois anos

as poténcialidades geológicas e

mineiras da Cuiné-bissau", garan-

tiu o ministro.

Francisco Júnior afìrma que a
exploração do Bauxite de Boé não

estará para breve, devido à celtos
condicionalismos que têm a ver
com o projectado "grande porto de

Empada" e caminho de l'erro para

a sua evacuação e estamos a tazer

nos da guerra acrescentou ainda
qúe seria bom que todo o assunto

em fävor dos velhos se tornasse

em realidade e não um mito.
"Mas, é preciso muito calor, uma
vez que estas acções são ger.al-

mente especiais e necessitam de

ser altamente cuidadas", frizou
Iancuba Nrdjai;

Preocupado com a situaçã0,

disse que o processo da imple-
mentação deste prograrna cleve ser
participativo, analisado profunda-

mente, porque forarn previstos
vários estudos sob a sua execuçã0.

É preciso que os confèrencis-
tas tenham muita atenção por
forma a que, no tuturo, não sejam

detectados erros gravíssirnos no

exercício das vossas actividades,
precaveu o ministlo, para, de

seguida, acrescentar: "Visto que

eles precisam de um tratamento
legal, condígno e hurnano, como
qualquer outra pessoa não defi-
ciente. Isso não é um favor mas,

sim, uma honra que merecem".
No entanto, os participantes

no t'órum de debates, após uma

análise protinda e sér'ia, emitiram
estas recomendações finais:

.um estudo conjunto söbre a

existência qu não do gás natural,
ouro e diamantes.

No que toca o sectopr ambien-
tal, o nosso interlocutor sublinhou
que o projecto de biodiversidade
que estava em curso, fbi prolonga-
do 4té o Março que ve¡n, para per-
mitir ultimar estudos sobre as

condições climáticas. Apesar
disso, o seu arranque está plevisto
para dentro de dois anos, É tìnan-
iiado pelo GEPIPNUD.

"Para utilização racional do
patrirnónio llorestal conseguimos

um tìnanciamento por parte da
Holanda. Vai incidir sobre as téc-

nicas de ¡nelhoramento de car-
bonização e vulgarização da técni-
cas de fbgões melhoradas com
vista a diminuição da pressão

humana sobre a floresta" , deduz-
iu o ministro Júnior.

A Guiné-Bissau faz parte cla

O Governo tern que estabele-
cer os mecanismos necessários
para fivorecer o fõrum de dis-
cussão e debates sobr.e a pessoa

deficiente com a finalidade de se

obterem critérios que definarn a

pessoa do deficiente; tal como a

difìnição do grau de invalidez e os
direitos que iste devenga; pr.opor

às autoridades competentes a elab-
oração de urna lcgislaçio de acor-
do corn os princípios dos direitos
da pessoâ do dèficiente entre civil
e rnilitar; criação de uma 'Janela
única" para atenção e intbrrnação
dos delìcientes de guerra; planifi-
cação e irnplementação de progra-
mas de capacitação do pessoal da
saúde, educação e dos serviÇos
sociais; desenvolver prograrnas de
sensibilização à opinião pública
com vista a redilinir a posiçño da
sociedade guineense pam com a

pessoa del'iciente; definir clara-
mente quais são as.pessoas sob o
conceito de Ex-co¡nbatente defi-
ciente, no sentirio de não criarem
tilsas expectativas, entrc ou(l.as; a

lista é inesgotável.

Manta Saliu Sané

Comissão Solar Mundial e estão-
se a desenvolver contactos no
quadlo das energias renovÍrveis
convista a realização de trabalhos
dos experts para a discusiÍo e
aprovação da mesrna, explicou
esse governante

Por'últirno, falou das ernpresa

sob a s.ua tutela; à Perroguirn jí
está garantida a pesquisa petro-
Iít'era com a execução,de <lois

turos protundos à nível do rnar
para o ef'eito e estão a ser vendidas'
licenças de prornoção e garantias

de realização de estudos do rnar
ainda este,mês de Dezembr.o.

A Selviaguas é a equipa que

executou u¡n contlato de lealiza-

ção de urn estudo geofisico em
Mauritânia. Este ano, est¿í-se a

preparar para o estudo e fìscaliza-

ção financiado pelo FENU na
Região de Cabú.

Enafur é outra empresa em
banca rota com diversos proble-
mas onde tive¡nos que pr.oceder

u¡nâ prof'unda restruturação.
Muito brdve¡nente irf executar
140 pontos doáguas e¡n Cabú no
â¡nbito de um projecto financiado
pelo FENU, concluiu Francisco
José Fe¡'nandes Júnior'.

Seco Baklé Vieíra

e Naga Imbulna

deve conhecer a stla

potencialidade geológica e rnineral"

I

F
rancisco José Fernandes

Júnior na sua exposição,

t'ez uma análise retro-
spectiva da sua presença

à testa deste ministério,
recordando -certas dificuldades
hercladas clos sucessivos governos,

as rnis condições de trabalho e o
pouco espaço para o scu funciona-
mento.

Quanto as actividades real-
izadas, I'ernandes Júrrior disse que

vai a¡rancar ern Janeiro próximo,

¿¡ construção de 255 pontos de

águas no leste, a realibitação do
sisterna de água na cidade de
Gabú financiado pelo PNUD/
FENU/ BID e BAD.

Segundo ele, já está garantida

a realização de estudos de viabil-
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r
odas as cria.nças devem ter o melhor começo de vida segundo

o relatório anual do UNICEF sobre a "Situação Mundial da

Infância 2001" já lançado mundial¡nente peia directora-execu-
tiva do UNICEF, Carol Bellamy. A Cuiné-Bissau vai conhecer
a versão oficial do documento sö em Janeiro próximo.

Et¡flIl'lm

PAIGC quer debate de urgência sobre o Estado da Nação
Os trabalhos da Vl

Legislatura da ANP con-
tínuaram a decorre no
salão das conferências
de Bíssau-Hotel, com de-
bates à volta dos assun-
tos pertinenfes e do ín-
ferresse da vida do país.

Por isso, disse, sernecessário

falar dos problemas do país não só

da recente crise-militar, mas sim

de todo o assunto da desgover-

nação.

Sabe-se que o Coverno não

está ainda em condições de apre-

sentar o Orçamento Geral de Es-

tado para o próximo ano . Mas os

deputados não deixaram de apro-

var as convenções ratitìcaðas pela

Guiné-Bissau, tal é o caso da Con-
venção de Otawa que proibe a uti-
lização e implantação das minas.

Jorge Malú preside nte da

ANPpediu aos colegas no sentido

de aprovarem o documento uma
vez que a existência de minas no

paíi tem difìcultado o desblo-
queamentos de verbas, pelos

doadores, alegando que enquanto

a Guiné-Bissau não ratitìcar o

Acordo de Otawa tornará impos-

sível os apois do género.

Para dizer que nosso o país

conheceu duas guerras, entre elas

o recente conflitô de 7 de junho

onde fbram semeadas minas em

dit'erentes parantes do país, com

destaque para a cidade de Bissau

Sessão Parlamentar

onde se desenrolou todo o teatro
da guena.

Segundo as estimativas existe

cerca de vinte mil minas espalha-

dos por todos o país incluido os da

luta de libertação nacional.

Nesto momento estão no ter-
reno uma equipa a lazer desrni-
nagem atravé do projecto de

desminage Humeid, financiada
pela holanda e Crãbertanha.

Em relação aos traballtos da

ANPos depumdos pedem ao gov-

erno no sentido de suprinrir o Pro-
grama Bemba di Nô Djorçon na

RDN de autoria de Baciro Dabó.

Programa esse que segundo o

seu realizador vai ao interesse da

reconciliação nacional, ideia
negado pela maioria dos deputa-
dos, porque isso só cria a divisão.

Segundo as teses dos deputa-

dos, toda gente sabe que Baciro
Dabó outrohora fez o Watcha ca

Catheu onde teria .humilhado
muita gente incliundo o actual

Presidente da República Koumba
Yalá, pelo que os seus programas

não deveriam ser permitidos a sair
nas ântenâs da Rádio nacional.

A situação das Estradas e

escolas, em alguma regiões, rne-

receram âtenção dos parlamen-

tares, que exortaram o governô a

assuimir as suâ responsabilidades
e garantir ensino para todas as cri-
anças guineenses.

À tvtargem dos trabalhos e a
pedido dos deputados esteve o Mi-
nistro dos Recursos Naturais que

subiu a tribuna, para explicar os

deputado o memorandu do Parquç

Mariho joão Vieira, já aprovado
em Conselho de Ministro lnas que

¡nereceu tainbém um apreciação

dos deputados em relação ao pro-
jecto que actual eiecutivo tem
para em relação åo Meio
Ambiente.'

Neste Parque marinho segun-

do o documento existem grandes

valore do património Natulal da

Guiné-Bibsau, razão pela sua cla-
sifìcação: corno Parque Natural,
onde existe uma grande reserva de

recursoS'haliêuticos, a colónia de

tartaru!äs, e aves marinhas de

relevância internacional, bem
como belas paisagens de e os tre-
chos de florestas sub-humid¡

prirnlria.

Nesta. perspcctiva o Minist¡o
foi intepelado coln as questõe pos-

tas pelos deputados da eventual
existência do projecto e os custos.

Um véz que a tal ilha conté¡n
jagigos de petroleo, alé¡n da popu-

lação local estar ou não inlbrmado
desses projectos. Isto porque o go-

verno deve tornar em conta o po-

der local, os regulados que tôrn um
papel preponderante a desempen,

har neste aspecto. Por seu turno o
Ministro escaleceu, dizendo que

há uma comissão oliada onde en-
tram todos esses actores incliundo
a UICN, associações de base,

entre outros.

Quern tambérn subiu a tribuna

fbi o Secretário de Estado de Co-
peração Sub Reginal Rui Bai que

igualmente expôs aos dcputiidos

alguns acordos assinados pelo go-

verno, com os Paises da CPLP so-

bre o Supressão dos Vistos, bem

como a lhcilidade na obtenção de

vistos com passaportes diplomáti-
cos.

Auaranle Saupa

N
esta ordem de ideia o

PAIGC requereu, a mesa

da Assembleia Nacional

Popular um debate de

urgência sobre o Estado

da Nação,

Francisco Benante, líder
desta maior fôrmação na oposição

disse que ser a intenção do PAICC
tilar da actual situação do país,

alegando que no início diziam que

o PAICC, só criava problemas,
'¡nns toda gente sabe qual é a con-

' tribuição que o nosso partido deu
r em yárias sessõps" Prova rlisso ou

urna das referêngjps é o discurso

do presidente da ANP no acto de

abertura, sustentou Benante.

Escolas nacionais es-
tão prontas para o início
das aulas mas, são as fal-
tas de comparêncas dos
alunos é que têm estado
na origem do não fun-
cionamento nQrmal das
aulas, disse o resposável
estatístico do Liceu Dr:
Agostinho Neto,

C

erca de quarenta por cen-

tos dos professores já

est¡o operacionais para o

aranque das aulas, disse

Luís Filipe Silva Moreira
à nossa reportagem.

, A alternativa paril o curso
nocturno só será em meados de

Janeirp de 2001. Tudo porque as

instiilaçõcs nas salas de aulas não

sio d¿x.rnelhores; fbmrn violadas

e roubadas todas as portas,
janehs, lâmpadas, cabos'e fios
eléctlicos pelos larápios noctâm-

bulos. Apcsar disso, disse Luís

Filipe Silva Moreira, vulgo lpi,
est¡o e¡n f'ase de recuperaÇão e

quase pronlas.

Estamos â construir algunfas

barracas para acolherrnos os

alunos, devido a falta de salas.

Gostava de ref'erir que depois de

concluilmos as obras de recuper-

ação das instalçoes escolares

câber¿i à EAGB a responsabili-

dade de lblnecer energia eléctlica
por tbnna a que os jovens possam

esiudar a noite, sublinhou Ipi.
Por. últirno, apontou que o

Coverno se comprometera, à curto

prazo, regularizar toda as revendi-
cações avançadas pelo sindicato
do professores.

A nossa reportagem abordou

um jovern estudante desse liceu
que disse muito sèr ia¡nente:
"Quelo estudar para ser um bom
quadro ou presidente' da

Republica, porque fenho o esse

dirpito."
Trata:se de Juliano Nanque,

adulto e estudante de 7u classe de

l4 anos de idade.

¡nente no Liceu Dr.' Agostinho
Neto, mas, até a presente data, o
seu nome não tìgura no vidrado
dessa instituição escolar otìcial.

Para essa rnatrícula pro-
visória, a direcção do liceu me lbz
pagâr'o carísSirno montante de

2.500 fiancos Cf'a, lernbrou

Julianó antes de acrescentar "os
meus companheiros, dentre eles,

u¡n irmão meu com quem me

inscrivi no mesmo dia, mesma

hora e à mão da mesma pessoa, já
gozam da legalidade menos eu".

O Covelno e o Sinaplof estão

cle mãos dadas. É Roberto
Fetchina, substituto directo do

delegado de base e prot'essor no

Liceu Nacional Kwrune Nklumah
quem o alìr'mou

Fetchina lembrou das

decisões do sindicato dos docentes

no tìnal do ano escolar de 1999,

de não publicarem as notas. Mas,

sendo eles sempre muito llexíveis
e cooperativos, optaram por pub-

licâ-las.

Pala ele, a maior dór da

cabeça é sempre provocada pelo

caso dos professores co¡rtrados.

Até temos implorado ao

Ministér'io para, que os et'ecti-
vasse evitando com isso os maus.

controlos dos docentes.

Por últirno apclou o governo

no sentido de apoiar na lbnnação

dos quadros naciontis.
A nossa reportagcm não fìcou

indil'erente à situação dns escolas:

Pol isso, visitou algurnas do scc-

tor público e constíltou as rnesmâs

situações: recintos sujos, as salas

de aulas empoeiradas, grosso

modo, contiunam ils nossas esco-

las a atravessar situações de crise
que nem tinha¡n razão de ser, se a

seriadade tìzésse palte nu¡n clbs

pontos da bússolir. Até aqui, pre-

existe a fiaca presença dos alunos

e prol'essores, uma vez que ern

muitas salas de aulas não existern
calteiras, quadros ou giz. É que o
Liceu Dr'. Agostinlro Neto contin-
ua ensornbrrdo.

Naga Iul¡ulttu
e Seco Buklé Vìeira

Abertura do novo ano escolar

Curso nocturno só


